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Ao lado de um grande homem, sempre 
existe uma grande mulher. O provérbio 
aplica-se como uma luva à associada 

da FUNCEF dona Aracy Aracy Lisboa Soares. 
Viúva desde 1990, durante mais de meio sé-
culo ela dividiu sua vida com o marido Antônio 
Silveira Soares, ex-empregado da CAIXA, com 
quem teve sete filhos. 

Aos 90 anos e com 13 netos, ela foi um 
exemplo de mulher solidária, sem que isso 
significasse submissão. Para apoiar a carreira 
profissional do marido, dona Aracy não hesitou 
em prover o sustento da casa enquanto ele es-
tudava para o seleção da CAIXA. Nessa épo-
ca, começou a costurar para fora. Depois, não 
reclamava em mudar de cidade sempre que o 
marido assumia um cargo novo no banco.

Sempre disposta e de bem com a vida, dona 
Aracy sabe curtir as boas oportunidades que a 
vida lhe proporcionou: saúde, a alegria de ter 
uma família e uma vida financeira equilibrada. 
“Aconselho os jovens empregados da CAIXA a 
se associar à FUNCEF, pois ela oferece muitos 
benefícios”, afirma. 

Disposta, dona Aracy tem uma rotina bem 
saudável. Dorme bem, acorda às 7 horas da 
manhã, faz ginástica, passeia, costura, viaja 
e visita amigos e parentes. Um de seus ho-
bbies é brincar com o bisneto Eduardo, de 5 
anos, filho da neta Rossana.  “Eles são muito 
apegados um ao outro”, conta Rossana, que 
há alguns meses passou a morar com a avó, 
em Porto Alegre. 

Uma das atividades de que dona Aracy 
não abre mão é a administração do sítio, no 
interior do Rio Grande do Sul. “Ela controla 
tudo. Cuida da horta e conhece cada cabeça 
de gado”, orgulha-se a neta. Com tanta dis-
posição, dona Aracy só foge mesmo do frio. 
Quando ele ataca, aí ela arruma a mala e vai 
para a casa de sua prima, em Brasília. 

Sobre o segredo para conservar a saúde na 
terceira idade, ela ensina: “É preciso manter  a 
cabeça sempre ocupada, viajar e conviver com 
a família e os amigos”.

Com tantas boas oportunida-
des na vida, dona Aracy 
diz que só não 
conseguiu re-
alizar um  de-
sejo: ter um 
cavalo branco. 
Um sonho que 
ainda espera 
concretizar. 

O sonho do 
cavalo branco

Pensionista da FUNCEF, dona Aracy Lisboa revela como manter corpo e mente sadios 

Aconselho os jovens 
empregados da CAIXA 

a se associar à FUNCEF, 
pois ela oferece muitos 

benefícios
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Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF

A hora da decisão
Pensar no futuro é uma das mais importantes decisões que tomamos na vida. Por 

isso, reafirmamos para aqueles que ainda não se associaram à FUNCEF: aderir ao Novo 
Plano de benefícios da Fundação é, sem dúvida, uma das resoluções mais acertadas 
que você pode ter, pois protegerá sua família e trará segurança em uma fase da vida – 
a aposentadoria – em que o merecido mesmo é descansar, divertir-se e ser produtivo 
naquilo que sempre se quis.

Além de contar com as vantagens de um plano de previdência complementar, o 
associado FUNCEF tem a tranquilidade de fazer parte do segmento de fundos de pen-
são, regulado com rigidez pelas leis 108/01 e 109/01, por resoluções e por instruções 
normativas. 

Em sintonia com essas regras, a FUNCEF preza pela política da transparência e das 
boas práticas de governança na administração do patrimônio dos associados. Temos 
canais de comunicação à disposição para mostrar o que se passa na Fundação e escla-
recer dúvidas.

Optar pelo plano de benefícios da FUNCEF é atuar com precaução e buscar se res-
guardar contra os riscos inerentes ao futuro. Portanto, faça sua adesão à Fundação e se 
una aos cerca de 100 mil associados que investiram nessa idéia e colhem – ou colherão 
– os bons frutos de suas decisões. 

Essa edição especial da Revista FUNCEF foi feita especialmente para você que ain-
da não está associado à Fundação com a finalidade de mostrar que pensar no futuro é o 
caminho mais sólido e firme para trilhar.

Boa leitura!
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Esta é uma publicação especial, pro- 
duzida pela Coordenação de Comunicação 
Social da FUNCEF e impressa em papel 
certificado, cuja produção não agride o 
meio ambiente.

ENDErEço
SCN, Qd. 02, Bl. A, 12º e 13º andares, 
Ed. Corporate Financial Center,
CEP 70712-900, Brasília-DF
Central de Atendimento 0800 979 1900
Telefone geral (61) 3329-1700
www.funcef.com.br

A FUNCEF quer saber:
Qual o motivo de sua não 
adesão à FUNCEF até hoje? 

 O valor do desconto no salário.

 Dificuldade de entender o plano.

 Outros. Quais?  ___________

______________________
Para responder a esta pergunta envie
e-mail para cosoc@funcef.com.br. 

enqueteexpediente
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ADESÃO AO NOVO PLANO

Leonardo Patzlaff estudou a proposta de adesão 
ao plano de previdência da FUNCEF. Pediu informa-
ções à Fundação e hoje é nosso associado. Veja algu-
mas das perguntas e respostas desse diálogo:

a) Em caso de adesão imediata, quais os percentuais 
mínimo e máximo de contribuição para o empregado?

b) Há período de carência para fruição da cobertura se-
curitária em caso de doença/afastamento do trabalho?

c) Há período de carência para contratar empréstimo jun-
to a FUNCEF? Quais as taxas aplicáveis ao empréstimo?

d) Caso saia da CAIXA, as contribuições depositadas 
podem ser retiradas? Há algum desconto por taxa 
de administração?

>> Respostas: a) O percentual mínimo de contribuição 
à FUNCEF é de 5% do salário. Não existe teto, no en-
tanto, a patrocinadora acompanhará sua contribuição 
paritariamente até 12% do salário de contribuição. 

b) A cobertura em caso de afastamento temporário do 
serviço por doença é um benefício dados aos empre-
gados pela CAIXA, ou seja, você já usufrui dessa con-
dição. A FUNCEF arcará com com seu pagamento em 
caso de aposentadoria por invalidez, sem carência.

c) Não existe período de carência para contratar o 
Credinâmico. A partir do momento que sua adesão foi 
cadastrada na FUNCEF, você já tem direito ao emprésti-
mo, desde que tenha passado pelo estágio probatório. 
Na modalidade variável, a taxa de juros é de 7,9% + 
INPC. Na modalidade fixa, a taxa é de 12,75% ao ano.

d) O associado que rescindir seu contrato de trabalho 
com a CAIXA antes de se aposentar e não tiver opta-
do pelo autopatrocínio ou pela portabilidade pode, a 
qualquer momento, resgatar todas as suas contribui-
ções e as da patrocinadora, retiradas as porcentagens 
de taxa administrativa (8%) e a taxa de benefício de 
risco (1% sobre a contribuição da CAIXA), além do 
desconto do Imposto de Renda e possíveis débitos 
do associado para com a Fundação. O valor poderá 
ser pago em cota única ou dividido em até 12 vezes.  
É bom lembrar que o resgate implica o fim da relação 
do associado e de seus dependentes com a FUNCEF.

REGIME DE TRIBUTAÇÂO
Como escolher o regime tributário (progressivo ou 

regressivo)?  Vitor Deveza

>> Respostas: Ao aderir a um plano de previdência 
complementar, a decisão de optar por um ou outro re-
gime tributário deve ser feita com o máximo de cuida-
do. No entanto, é possível definir alguns perfis mais 
adequados para cada situação.

O regime de tributação regressiva é bastante vantajo-
so para quem, de fato, planeja efetuar uma poupança 
de longo prazo e não tem a intenção de realizar resga-
tes parciais no curto ou no médio prazo. É o caso, por 
exemplo, de clientes que tenham até 40 anos de idade 
e planejam se aposentar no mínimo com 60 anos.

Já o modelo progressivo, no caso de novos planos, é  
indicado para as pessoas que pretendem efetuar resga-
tes em até quatro anos, pagando, dessa forma, 27,5% 
de IR. No regime regressivo, a alíquota de 35% (acu-
mulação de até dois anos) e de 30% (até quatro anos).

Fonte: www.pensenoseufuturo.com.br* As cartas desta seção são editadas, sem prejuízo ao conteúdo, a fim de  
atender ao limite da página e permitir a inclusão de um número maior de cartas.
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fala associado

Em 2008, muitos colegas da CAIXA pensaram no futuro, planejaram 
suas vidas e, dessa forma, poderão usufruir de uma aposentadoria 
tranquila. Veja o que pensam alguns deles:

“Do meu salário bruto, reservo 4% para minha aposentadoria FUNCEF. Com o salário 

líquido, pago todas as minhas despesas fixas e o que sobra procuro utilizar com lazer 

e, se possível, guardar algum valor na poupança. Não sei como a Previdência Social 

estará na época em que eu me aposentar, por isso optei pela previdência privada da 

FUNCEF, em que eu disponibilizo um percentual do meu salário e a CAIXA contri-

bui com o mesmo percentual. Assim, na época da minha aposentadoria, terei uma 

complementação de renda proporcional à minha contribuição. Tenho certeza de que o 

dinheiro disponibilizado hoje será a garantia de um futuro mais confortável.”

Silvia Maria Meneses de Oliveira, 

CAIXA/GIPES, Salvador/BA

“Sempre fui muito comedido nos meus gastos, de forma a ter uma vida  

financeira bem controlada. Gasto o meu salário mais ou menos assim:  

42% com despesas pessoais e alimentação; 20% com instrução dos meus dois 

filhos; 13% com despesas de água, luz, telefone e combustível;  

12% de contribuição com a FUNCEF e 5% com lazer.  

E o pouco que sobra, guardo para os imprevistos. Quando a gente fica mais velho 

começa a pensar muito no futuro e aí o plano de aposentadoria 

passa a ter mais valor para a gente. Mas todos deviam ter a consciência  

de que o futuro se constroi é na juventude.”

José Abrão da Paixão, 

CAIXA/GIRET, Goiânia/GO

“Precisamos construir uma poupança no presente, de modo que o nosso 

nível de vida não diminua após a aposentadoria. Nós, empregados da CAIXA, 

temos uma motivação extra: a Patrocinadora contribui na mesma proporção 

que o empregado para a formação da nossa renda futura, motivo pelo qual 

me associei à FUNCEF.”

Ângelo Augusto Correia de Araújo, 

GILIE/SA, Bahia

Faça como eles fizeram  
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“Planejo minha vida para tirar o máximo proveito dos recur-

sos de que disponho. Associei-me à FUNCEF e quero ter um 

futuro sem grandes apertos. Também pretendo dar uma vida 

confortável para os meus pais e para minha futura família.”

Wilton Yokomizo, 
lotado na Agência Internacional l da CAIXA Shopping, Guarulhos/SP

“O planejamento financeiro é o primeiro passo para a conquista da 

estabilidade, principalmente quando se trata da aposentadoria. Foi 

essa certeza que motivou a me associar à FUNCEF, depois de partici-

par da palestra sobre os planos de benefícios da entidade.  

Há vantagens como estabilidade financeira para a aposentado-

ria, comprometimento da patrocinadora que complementa 

a contribuição em 100% e a possibilidade de conseguir 

crédito com taxas diferenciadas. Precisamos pensar sobre 

nosso estilo de vida no presente, como queremos viver no 

futuro e como será nossa aposentadoria.”

André Koichiro Otako, 
Regional da CAIXA, Santana/SP

 “Planejar o futuro é sinônimo 

de segurança e tranquilida-

de. Associei-me à FUNCEF 

depois de assistir a um 

seminário sobre a entidade. 

O ótimo desempenho do 

fundo e a rentabilidade sempre  

acima da expectativa do mercado 

foram pontos favoráveis à minha 

adesão. Hoje tenho 31 anos e 

ninguém sabe como será o amanhã. 

se você não planejar seu futuro, 

ninguém fará isso por você.”

Vinícius Lopes de Barros, 
Agência Jardim Brasil/SP

 “Não existe me-
lhor investimento 

para o futuro. Imagi-
ne uma poupança em 

que todos os meses você aplica 

uma quantia e a Patrocinadora 

contribui com o mesmo valor? 

Antes de assinar minha adesão, 

fiz várias pesquisas no mercado de 

previdência complementar aberta 

e nenhuma proposta é tão vantajo-
sa como a FUNCEF.”

Marcos Fábio Neres de Souza , 
GERPE/SUAPE, Brasilia/DF

“O valor da contribuição à Fundação pode ser usado como forma de investimento em longo prazo. Há  
ainda a vantagem da contribuição que a CAIXA faz no mesmo valor do depósito efetuado pelo associado.”

Francisca de Araújo Rodrigues, 
Palmas/TO

 “Uma das vantagens de se associar à FUNCEF é que, para cada real 
com que contribuo, a CAIXA participa com a mesma proporção. Vejo isso  

como a melhor opção de garantia do meu futuro. Planejar o futuro desde o 
início da carreira profissional nos dá mais tranqüilidade.”

Camila Dias de Freitas, 
CAIXA/PV Carlos Gomes, Curitiba/PR

Arquivo FUNCEF
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especial

Saiba por que o associado e vice-presidente de Gestão de Pessoas 
da CAIXA, Édilo Ricardo Valadares, optou por aderir à Fundação em 
1989, no mesmo ano em que passou a integrar o quadro funcional da 
CAIXA. Hoje, Édilo Valadares é conselheiro deliberativo da FUNCEF.

Há quanto tempo o senhor é associado à FUNCEF?
Sou associado à FUNCEF desde 1989, ano em que ingressei na 

CAIXA como escriturário na agência Gutierrez, em Belo Horizonte.
Não pensei duas vezes. Considerei um excelente benefício ofe-

recido pela CAIXA e fiz minha adesão imediatamente. 

Qual é a importância de aderir à Fundação?
Nós, empregados da CAIXA, somos celetistas e se a nossa apo-

sentadoria contar apenas com o benefício da Previdência Oficial, será 
bastante reduzida em relação ao nosso salário da ativa. Portanto, é 
fundamental contar com um plano de previdência complementar. Nós 
temos a vantagem de não precisar sair por aí procurando um plano, 
pois a CAIXA oferece previdência privada por meio da FUNCEF. Para 
cada real que investimos, a patrocinadora investe outro.

Quais são seus planos para usufruir da aposentadoria?
Como muitos colegas, penso em voltar para minha terra e 
viver lá. É muito importante para estar próximo de meus 

familiares, de voltar às raízes. Aposentado pela previdência oficial e com a complementação da 
FUNCEF, certamente terei tranquilidade para isso. Mas estes planos não estão fechados, tenho 

ainda muitos anos de trabalho com grandes desafios. 

Que mensagem o senhor transmite aos empregados da CAIXA que ainda não 
participam da FUNCEF?

Acho importante pensar, não só nas decisões do presente, em curto prazo, mas nas 
decisões que certamente afetarão a nossa vida no longo prazo. Às vezes, a idéia de estar 
aposentado parece tão distante, que nem merece a nossa atenção e é um assunto que dei-

xamos pra pensar depois. Mas o tempo passa sem a gente perceber. Formar um fundo para 
a aposentadoria deve fazer parte do planejamento de vida de cada um. Ainda mais quando 

contamos com o apoio da empresa na qual trabalhamos, é uma oportunidade que não se pode 
perder. A CAIXA, em parceria com a FUNCEF, gostaria que todos e todas pudessem contar, no 

futuro, com uma aposentadoria mais próxima dos seus sonhos e com perspectivas de muitas realiza-
ções. É sempre bom lembrar que em previdência, quanto mais cedo a gente começa a poupar, melhor.
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Mais de 9 mil empregados da 
CAIXA aderiram à FUNCEF  

em 2008, sendo que, desses 
participantes, aproximada-

mente 7 mil aderiram durante 
a campanha “Pense no seu 

futuro”, iniciada em 12 de maio 
do ano passado.  

Hoje temos cerca de 100 mil 
associados. A atuação da  

Superintendência Nacional de  
Responsabilidade Social Empre-

sarial e  
Relacionamento com o Em-

pregado (SURSE), por meio da 
Gerência Nacional de Previdên-

cia Complementar (GENEP),  
está sendo imprescindível para 

a conquista de novos  
associados e o fortalecimento 

da imagem da Fundação.

Muita gente  
pensou no futuro.

E você?

Investindo na 

FUNCEF
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Revista FUNCEF – O que é e como funcio-
na um fundo de pensão?
Eugênio Resende – Fundo de pensão é a 
denominação usual das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar, que têm como 
finalidade o pagamento de benefícios previ-
denciários, ou seja, aposentadorias, pensões 
e pecúlios. De forma simplificada funciona as-
sim: mensalmente o empregado e a empresa 
que patrocina o plano fazem as contribuições, 
o fundo de pensão investe os recursos, e paga 
os benefícios quando o empregado pede o 
desligamento da empresa por aposentadoria. 

Revista FUNCEF – O que a FUNCEF ofere-
ce aos empregados que fazem a adesão?
Eugênio Resende – A FUNCEF oferece o 
plano de benefícios chamado Novo Plano, 
patrocinado pela CAIXA, no qual, além dos 
benefícios previdenciários, o empregado terá 
também outras vantagens, como solicitar em-
préstimos a juros bem menores que os prati-
cados no mercado.

Revista FUNCEF – Quais os compromis-
sos que a CAIXA tem com os associados 
da FUNCEF?
Eugênio Resende – A CAIXA tem o com-
promisso de contribuir mensalmente na 

mesma proporção que o empregado. Ou seja, 
para cada Real que o empregado paga, a  
CAIXA também entra com o mesmo valor, até  
12% do salário de contribuição do empre-
gado, limitado a R$ 10.016,52. Durando o 
período de aposentadoria, se o plano por 
algum motivo ficar deficitário, a CAIXA 
também divide com o associado a cobertura 
desse eventual déficit.

Revista FUNCEF – Como é composta a 
gestão da FUNCEF?
Eugênio Resende – A FUNCEF é composta 
pelo Conselho Deliberativo, formado por seis 
conselheiros, três eleitos pelos participantes 
e três indicados pela CAIXA, Conselho Fiscal 
(quatro conselheiros, dois eleitos e dois indi-
cados) e a Diretoria Executiva (três eleitos e 
três indicados), além de quatro Comitês de 
Assessoramento ao Conselho Deliberativo: 
de Investimento, de Benefícios, de Auditoria 
e de Ética, com representantes da CAIXA e 
dos Participantes, paritariamente.

Revista FUNCEF – Qual o patrimônio e o 
número de associados da Fundação?
Eugênio Resende – O patrimônio ultrapassa 
R$ 32 bilhões e o número de associados já 
alcançou os 100 mil.

O que é um  
Fundo de Pensão?
Muitas pessoas deixam de se associar por não saber como  
um fundo de pensão é administrado ou por que ele existe.  
Para entender as questões básicas sobre Fundos de Pensão, 
convidamos o consultor da Presidência da Fundação,  
Eugênio Fábio de Resende, para um bate-papo sobre o tema.

Ar
qu

iv
o 

FU
N

CE
F



Por que se associar?
Fazer parte da FUNCEF é garantir segurança e tranquilidade no futuro

Ao aderir ao plano de benefício da Fundação, você es-
colhe o percentual de contribuição mais adequado a seu 
salário. A maior vantagem é que, para cada real que você 
deposita, a Patrocinadora contribui com mais um real,  
limitado a 12% da folha de salário de participação.

capa

Para os empregados da CAIXA, associar-se à  
FUNCEF é sinônimo de planejamento inteligente 
e qualidade de vida. Fazer parte do terceiro maior 

fundo de pensão do País e garantir segurança para toda a 
família é privilégio de poucos.

10  revista FUNCEF 

* Valores simulados, não gerando qualquer direito ao participante. 
*Cálculos levam em conta rentabilidade estimada de 9,73% ao ano, contribuição de 5% sobre o 13º salário, 
custeio administrativo de 8% e o fundo de risco (que incide sobre a contribuição da Patrocinadora).

Saldo de conta de um técnico bancário* – Novo Plano (Prazo: 1 ano e 10 anos)

Dados do participante

Idade na 
contratação do plano

25 anos

Valor da 
contribuição mensal 

R$ 223,10  

Rentabilidade 
estimada 

6% ao ano

Faça a escolha certa
Além de ser uma instituição sólida, com uma rentabilida-
de crescente e um patrimônio de cerca de R$ 32 bilhões, a  
FUNCEF oferece vantagens que superam, de longe, os planos 
de previdência aberta PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre) 
e VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre).
O quadro ao lado compara o valor de uma aposentadoria  
FUNCEF, no Novo Plano, com a de uma previdência aberta (no 
caso, o PGBL, que é um plano aberto de mercado que não prevê 
reversão de pensão para os dependentes, nem cobertura de 
morte por invalidez). O resultado mostra que a renda vitalícia 
da Fundação é significativamente maior. 
Confira a simulação:

Comparativo entre renda vitalícia na  
FUNCEF (Novo Plano) e Previdência Aberta

Idade na  
Aposentadoria

Valor da renda  
vitalícia estimada (R$)

Na FUNCEF Na aberta

55 anos 1.006,00 507,00 

56 anos 1.086,00 554,00 

57 anos 1.171,00 605,00 

58 anos 1.262,00 661,00 

59 anos 1.359,00 723,00 

60 anos 1.463,00 790,00 

61 anos 1.575,00 864,00 

62 anos 1.693,00 946,00 

63 anos 1.820,00 1.036,00 

64 anos 1.955,00 1.135,00

65 anos 2.100,00 1.245,00

* Valores apenas estimados, não gerando qualquer direito aos participantes.
* Para simular sua renda na FUNCEF acesse o site  

www.pensenoseufuturo.com.br, seção Auto-atendimento.

Investimento em dobro
Um exemplo prático: um técnico bancário com um salário inicial de R$ 1.273 e que contribui com R$ 63,65 (5% do que 
ganha). Durante um ano, ele terá investido um valor líquido de R$ 761,28. Mas ao conferir seu extrato de contribuição, 
notará que seu saldo líquido será de R$ 1.578,02, mais que o dobro do valor investido.  Em dez anos, o saldo de conta 
sobe para R$ 24.871,41 (veja o quadro abaixo) 

Cargo Salário 
Contribuição  
mensal do  
participante (5%)

Contribuição  
mensal da 
Patrocinadora 
(5%)

Valor líquido 
investido em  
1 ano pelo 
participante 

Saldo de conta líquido 
em 1 ano (com rentabi-
lidade e contribuição 
do participante e da 
Patrocinadora)  

Saldo 
de conta 
líquido  
em 10 anos  

Técnico 
bancário R$ 1.273 R$ 63,65 R$ 63,65 R$ 761,28  R$ 1578,02 R$ 24.871,41



FUNCEF X Fundos de Investimentos 
Contribuir com a Fundação é mais vantajoso que aplicar em fundos de investimento

e com um mesmo valor em um fundo de inves-
timento (renda fixa). 

Ao longo de 35 anos (ou seja, com 55 anos 
de idade), seu saldo de conta na Fundação  
alcança um montante de R$ 386.140,74 contra 
R$ 122.722,58 do fundo de investimento. Aos  
50 anos, o saldo de sua conta na FUNCEF será 
de R$ 274.031, contra R$ 95.296,18 da renda 
fixa. Veja a simulação e o comparativo abaixo:

Mostramos que investir na FUNCEF 
é mais rentável que em planos 
de previdência aberta. Agora, 

trazemos um comparativo com os fundos de 
investimento de renda fixa. Uma simulação 
mostra que o resultado obtido pela Fundação 
é três vezes maior.

Tomemos como exemplo um jovem de 20 
anos que contribua com R$ 152,76 na FUNCEF 

Comparativo entre FUNCEF e fundo de investimento* (em R$)

* Valores apenas estimados, não gerando qualquer direito aos participantes.  
** Em 30 anos, o participante contribuiu com R$ 55.146,36.  
*** Em 35 anos, a contribuição do participante foi de 64.311,96. 
Observação: Sobre a contribuição da Patrocinadora, desconta-se 1% para cobertura dos benefícios de risco.

Tempo de 
contribuição

Saldo na 
FUNCEF

Saldo no Fundo 
de Investimento

Taxa administração paga no período

FUNCEF (em R$) F.  Investimento

30 anos 274.031,00** 95.296,18 8.823,42 29.455,84

35 anos 386.031,48*** 122.722,58 10.289,91 42.852,60

Dados dos participantes

Taxa de administração:
FUNCEF – 8% sobre a contribuição total

Fundo de Investimento: 
2,5% sobre o patrimônio líquido

Rentabilidade 
estimada: 

6% ao ano

Salário-base: 
R$ 1.273,00 (Técnico bancário)

Contribuição mensal: 
R$ 152,76 (12% do salário)

Como se 
associar 

Para se associar à 
FUNCEF, preencha a propos-
ta de inscrição disponível no site  
www.pensenoseufuturo.com.br 
e envie à FUNCEF/DIBEN/COPAC/
BR pelo malote da CAIXA ou para 
o endereço: SCN, Quadra 2, Bloco A, 
12º andar, Edifício Corporate Financial 
Center. CEP: 70712-900. Brasília/DF. 
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Algumas vantagens da FUNCEF  

Investimento em dobro 
»»

Saldos mais altos em  
»»

           relação a outros investimentos 

Cobertura em caso de morte e invalidez

»»
Custo administrativo mais baixo 

»»
Governança paritária 

»»
Maior transparência na gestão

»»
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Credinâmico FUNCEF: 
mais facilidade aos associados
Linha de crédito oferece 72 meses para pagar e taxas competitivas. O limite é de R$ 50 mil

O Credinâmico oferece, entre outras vantagens, agilidade on-line na concessão de empréstimo e 
taxas competitivas. O empréstimo, de até R$ 50 mil de acordo com a margem consignável, pode ser 
solicitado via internet ou pela Central de Atendimento (0800 979 1900). “Não queremos estimular o 
endividamento, mas criar condições para que os empregados da CAIXA tenham alternativa para adquirir 
bens ou serviços com menos dívidas”, diz o presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda. 

A primeira contratação deve ser feita pelo site da Fundação (www.funcef.com.br). O contrato 
deve ser preenchido e enviado à FUNCEF. Se aprovado, o recurso estará na conta em até três dias 
úteis a partir da confirmação da operação no sistema. Os participantes do Programa Par poderão 
também obter crédito pela página eletrônica www.programapar.com.br.

Vou ganhar quanto?
Faça uma simulação e descubra como poderá ser sua complementação de aposentadoria

Para mostrar como é vantajoso contribuir agora com a FUNCEF e receber de volta na aposen-
tadoria, existe um simulador disponível para a visualização do benefício futuro.

É muito simples: acesse o simulador no site www.pensenoseufuturo.com.br, preencha 
nome, data de nascimento, salário de participação, sexo e percentual com que pretende con-
tribuir. Clique no botão “Simular” e pronto! O simulador apresentará a provável renda vitalícia em 

várias idades, contando com sua contribuição e a da patrocinadora.
Acesse www.pensenoseufuturo.com.br e veja o quanto você tem a ganhar.

Financiamento habitacional disponível
Na FUNCEF, você pode realizar o sonho da casa própria

Os associados interessados em comprar a casa própria não precisam mais esperar. O convênio 
habitacional “Meu Imóvel”, assinado entre a FUNCEF e a CAIXA oferece plano de pagamento com 
redução nas taxas de juros nos financiamentos concedidos pela CAIXA aos participantes da FUNCEF. 
Um fundo de investimento de renda fixa, constituído pela FUNCEF, administrado e mantido pela 
CAIXA, com valor mínimo de R$ 30 milhões e máximo de R$ 175 milhões, viabilizou a operação. 

Financiamento habitacional CAIXA/FUNCEF
Exclusivo para associados da FUNCEF (ativos, aposentados e pensionistas).
Taxas reduzidas em até 0,75 em relação às linhas convencionais de financiamento 
habitacional praticadas pela CAIXA.
O valor do financiamento pode chegar a 100% para imóveis novos e usados.
O prazo de pagamento é de até 360 meses.
Linhas de crédito: FGTS e poupança.
O financiamento será descontado em folha de pagamento ou de benefício.
Válido apenas para aquisição de imóveis (terrenos não estão incluídos).
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Saiba como são aplicados  
os recursos da FUNCEF

AFUNCEF divulgou, dia 16 de janeiro, 
para conhecimento de todos os seus 
associados, a Política de Investimentos 

2009. O documento foi aprovado pelo Conselho 
Deliberativo dia 17 de dezembro de 2008.

Com um patrimônio de aproximadamente 
R$ 32 bilhões, a Fundação distribui suas apli-
cações em renda fixa, renda variável, imóveis e 
empréstimos para participantes. Essa proposta 
é elaborada a partir da análise dos cenários 
macroeconômicos, de estudos setoriais e do 
fluxo de pagamento e recebimento de recursos 
pela FUNCEF. Com base nesses estudos e, ain-
da, de acordo com as características de cada 
plano de benefício, são estabelecidos os limi-
tes mínimos, máximos e as metas de aplicação 
dos recursos em cada segmento.

“A diversificação dos investimentos tem-
se mostrado a melhor estratégia para não 
acarretar perdas ao patrimônio dos planos 
diante da instabilidade do mercado”, explica 
Demosthenes Marques, diretor de investi-
mentos da FUNCEF.

Novo Plano  
No Novo Plano de Benefícios, oferecido 

atualmente aos empregados da CAIXA, os per-
centuais de aplicação em renda fixa ficarão en-
tre 52% e 85%, para uma meta de alocação de 
56,8%. Em renda variável, o percentual mínimo 
proposto é 12% e, o máximo, 33%. A meta é 
27,2%. Na carteira de imóveis, o percentual 
máximo a ser aplicado será de 8%, para uma 
meta de 5%. Já na carteira de empréstimos e 
financiamentos, serão aplicados até 13%, para 
uma meta de 11%.

Diversificação dos investimentos protege o patrimônio da Fundação

Resultado dos Investimentos 
No período de janeiro de 2003 a outubro de 

2008, os investimentos da FUNCEF tiveram uma 
rentabilidade acumulada de 176,76%, face a 
uma meta atuarial de 97,21%. No mesmo pe-
ríodo a SELIC acumulada atingiu 141,99% e o 
INPC acumulado ficou em 40,73%.

Essa diferença de rentabilidade, juntamen-
te com o pagamento da dívida pela CAIXA em 
2003, possibilitou a retirada do limite de idade 
de 55 anos para a aposentadoria e a atualiza-
ção da tábua atuarial para a AT 83 em todos os 
Planos de Benefícios. 

Vale destacar que o Novo Plano prevê a 
possibilidade de aumentos anuais acima da 
inflação nos benefícios concedidos, por 
meio dos recursos do Fundo de Re-
visão de Benefício. Esse fundo 
é formado pela metade do 
excedente da rentabilidade 
anual, acima da taxa mínima 
atuarial e o aumento ocorre-
rá quando houver recursos 
disponíveis suficientes para 
conceder, no mínimo, 1% de 
reajuste nos valores dos be-
nefícios concedidos.

A diversificação dos investi-
mentos tem-se mostrado a melhor 

estratégia para não acarretar perdas 
ao patrimônio dos planos diante da 

instabilidade do mercado 

Demosthenes Marques, 
diretor de Investimentos da FUNCEF

Leia mais sobre o assunto no site www.funcef.com.br.
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Carlos Alberto Caser 
Diretor de Benefícios da FUNCEF

Invista no 

seu futuro
Associar-se à FUNCEF e contribuir para 

o Novo Plano é uma grande oportu-
nidade. Significa a possibilidade de 

planejar o futuro, garantindo tranquilidade e 
segurança para você e sua família. 

Para cada real aportado pelo participan-
te no Novo Plano, a CAIXA contribui com o 
mesmo valor. O montante das contribuições, 
acrescido pelo resultado de seu investimento, 
estará disponível no Saldo Total de Conta, 

que é individual (em nome de cada par-
ticipante). Com base nesse saldo será 
apurado o valor futuro do benefício pro-
gramado, de caráter vitalício, que será 

pago, quando requerido, desde que haja 
a cessação do vínculo empregatício com a 

CAIXA e, pelos menos, 10 anos de con-
tribuição ao plano.

O referido Saldo Total 
de Conta pertence ao 
participante e pode-
rá ser resgatado em 
100% de seu valor, 
após o desligamen-
to da patrocinadora, 
sem nenhum prazo 
de carência.

No decorrer de 
nossa vida, impre-
vistos acontecem e 

nada melhor do que estar preparado para eles. 
Nesse aspecto, o Novo Plano também garante 
proteção ao associado e à sua família, ofere-
cendo renda vitalícia na hipótese de invalidez 
ou morte do participante em atividade. 

Além dos benefícios acima mencionados, 
outro atrativo é a possibilidade que o parti-
cipante tem de deduzir sua contribuição para 
o plano de previdência privada de sua remu-
neração tributável, até um teto de 12% de 
seus rendimentos anuais, quando da decla-
ração de ajuste anual de Imposto de Renda 
de Pessoa Física. 

Ainda, o participante da FUNCEF tem aces-
so aos empréstimos pessoais, com juros bem 
menores que os praticados pelo mercado.   

Por isso, ingressar na Fundação é um 
bom negócio. Abrir mão do consumo imedia-
to para poupar um pouco significa garantir 
seu padrão de vida, planejar o futuro e vivê-
lo bem. Nesse sentido, a FUNCEF pode lhe 
prestar todas as informações necessárias 
para sua tomada de decisão. 

Quanto mais cedo você começa a contribuir 
para o plano, maior será seu benefício futuro. 

É costume iniciar o ano-novo com promes-
sas de melhorias pessoais. A nossa proposta é 
a seguinte: “Inicie 2009 com um compromisso 
com seu futuro”. Associe-se ao Novo Plano e 
faça parte da FUNCEF.
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